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O Partido dos Trabalhadores (PT), desde que foi fundado, em 1979, chamou a 

atenção de pesquisadores, cientistas sociais e políticos para a sua especificidade na 
história política brasileira: a de ser um partido político criado pelas “bases”. Trata-se de 
uma agremiação formada por intelectuais de esquerda, trabalhadores, sindicalistas e 
setores ligados à Igreja Católica progressista. 

 
Tal interesse em empreender o PT intensificou a produção bibliográfica, que se 

preocupou em analisar a estrutura do partido, suas práticas políticas, suas experiências 
administrativas e suas características sui generis no sistema partidário brasileiro. 

 
Qual a originalidade deste livro? O autor realiza um minucioso estudo dos 

programas de governo que deram suporte às candidaturas petistas nos pleitos 
presidenciais de 1989, 1994, 1998 e 2002. Para tanto, reconstrói a história do PT, 
analisando o percurso político do partido de suas origens até 1989, ano marcado pela 
disputa histórica entre Luiz Inácio Lula da Silva e Fernando Collor de Mello. 

 
Oswaldo E. do Amaral examina com profundidade os programas partidários, 

destacando os seus pontos fundamentais ligados às concepções de Democracia, Estado e 
Socialismo, além de considerar as propostas referentes às reformas sociais, abrangendo 
educação, habitação, saúde e reforma agrária. Também discute as críticas que o PT fez 
ao neoliberalismo e suas propostas direcionadas à construção de um modelo econômico 
de desenvolvimento. 

 
Afinal, o PT mudou ou não de 1989 a 2002? Para responder esta questão, além 

da análise interna da agremiação, o autor entrevistou lideranças do PT que participaram 
diretamente das campanhas eleitorais, incorporou documentos que o auxiliaram a 
reconstruir os longos períodos históricos e deteve-se na sistematização dos resultados 
eleitorais do partido, desde as primeiras eleições enfrentadas no ano de 1982 até o pleito 
de 2002. 

 
Este livro é o resultado de uma pesquisa densa e bem fundamentada, que nos 

ajuda a compreender as mudanças ocorridas no PT durante a sucessão de conjunturas de 
nossa recente história política. Os depoimentos colhidos são contundentes e desnudam 
os problemas enfrentados pelo partido em diferentes momentos eleitorais. Reconstituir 
campanhas eleitorais e suas respectivas conjunturas políticas é um desafio, enfrentado 
com muita competência pelo autor deste importante e atraente trabalho. 
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